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H "cht1ntt1ge,, éJo in~ulto 
Corro a salvar-te.- 0 continuo sin­

dicante e dois mestres modêlos.­
Como se assassina a geração noYa. 
- O dr. José de Magalhães pré­
gando a pretos.- Puxando a qua­
tro. 

Todos nós a pensarmos que os Herodes do liceu D. J\fanuel 
II traziam o ligado entresachado de lascas de pederneira e no 
-0oração um matagal do cordas de javali 1 Fusco arguciro nos 
~uoitecia o olhar 1 Enganos serodios nos toldavam a claridade 
do juizo ! 

São Herodes de vaseliua e estopa; suam bondade como os 
pinheiros lagrünejam resina. 

A degola das f 91 vitimas apenas lhes servia de pretexto 
ao salvamento da monarquia. Ainda no socalco do altar dos sa­
crificios, fresco vermelhava o sangue das ovelhinhas degoladas, e . 

• 
• 
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já o reitor, cm corrimaça furio a se abalava para a beira elo 
trono real, implorando o indulto . 

.Mas, a.z<U' <los azares! Ahicado a Lisbôa, visaram-lho o 
passe da yol ta, com esta senton~a : «Os senhores comete1·am as­
neira ~1·aúda. ~fcta a petição nas trnciras da rabona, i·cg1·esse 
aos bordados a mis"anga e aos trinados de bandolim cm que é 
chazão, emquanto . e vae examinar o processo acadcmíco.» E, 
com os al'reios <k. l nzidos, reentrou no Porto o di~no J·citor qno 
ao integcrl'imo sindicante (até i11tegê1·1'imo lhe chamaram! qno 
mcndicidadl\ <lo calão!) e aos restantes sai·ge1Jtõcs do pl'ofcsso­
rado houyc de esclênccer: 

- 4, Yac 11P1«li<la a monarquia. Sua :\Iagestadc, o nosso 
adorado mi nrnlho, c1H·o11tt-a-sc coacto ! i\cm o direito ele pcnloar­
llle concedem cxc1·ccr ! Co1-ja ~ » 

* * * 
O plano csfr<"ltc~ico do con$ell10 escôlar brot<~ra intehiço 

do~ Cflí'<..:os rnenlaes cl'Era1-isto ~m·aiYa e Honifacio, j sto í', f'aí1·a. 

do esnu·arclho bosteiro mais da rnaç:1 do Ci'tai·arelho. 01gani­

satam um JH·o~es:-;o no c1ual, contra o.~ rnclimcuto~ da jn1·i--p1·u­
dcncin, h;1~ttira o <1<\poinH'ntó duma ~ú tc;.;temnn1rn, par<t l'a.zc1· 
lll~oya plena. · . · 

.As"im, um c0Jtti11no da ,l'm;a que l<'m o vczo cl'ü1Hla1· como 
uma uva. ti-atou <lc se de~fnn\11· <ios <':'f.ndnntcs arcfisos a 1·eg;u·­
lhe o~ ~01·!,!;omilo~ tom dois dctlo do tinto. Cada qua1·tilho a mo· 
no:' 1·cntlia um mcz d'exclu:-;ilo do todo" os licens . . 

O st. foa'luim <lo:-; Mn~i<.io..:; H111lito que nunc-a t1·uuxc o 
rclogio cc1·cb1«1l apontado, e que nos ultimo~ tempos a1·roou do 
todo, qucixou-~e <lc que asista1·a na~ alas d:alnnos centenas de 
Camilos Castelos B1·<wcos ! Qncri;t o homem exprimir na Sll<t lin- · 
g~rngem de trapos, que ou vün as~obios. 

"Cm padre .Albino Coelho, denunciante de republicano\ lo­
jista do pa1-ticipios franceses, a mais cabal negação de lin~nista 
e- de filólogo que pelas cadeiras profe oi-aes passou, alegava que 
da banda de fóra elas aulas, lhe apuparam a pedagogia. 

• 

' 
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E,·ari.'to enceleirava as declarações, ayeri0·uando sr com Bo­
nifacio no i·igores da disciplina. 

Este, nas cnmcadas do talento, com bico de er gente, 
·apoiava: - «Yao bem a coisa. Racha-se tudo. Depois acodem os 
paes ourinando lagrinrns, e nós crescemos em impol'wncia. Eu 
cá sou d nma . ó p-eça, sem gonzos, cimento romano e cantaria 
rija. 1> 

Os outro~ resmuneavam :-- cdlcquer-se um indnltozinho, 
o Rei concede, e temos ahi manifestação rcaleHga d'anchenta-hoi : 
Te-/Jeum, mcmrngrm ílorida, sermão de graça~, co1·tojo, sessfw 
solene e coufi~~ão geral. Se os fcnfonos dessem licenQ<t, incl uia-se 
mais e:-;tc Hurnc1·0 no programa da feira-franca.» 

Q1w11do a imp1·c11sa, que o reitor (jl'ia tc1· fcclrn<la nu punho, 
como o alfaiate da P1·a<:a-:Xora lhe cnceuou o co1H·111'.·o da g1.;"ola­
l\lcdica dcntr·o da casaca, nbrin rufo sobre a rilada dos prore~~o­
res, o instmtor do p1·ocesso ejaculou esta : 

ccTalrcz no p1ocesso haja rcos, COJ!deuados por engano. ·La· 
pso <le copia, ui nhal'ias. » 

J,ogicil de cav;1ll1<ltiça, que recfama tratamento atnr<Hlo de 
cillrn, nl lmr<lão e ret1 .. 1nc11 ! 

E ~e um pac in:-;ofrido lhe apiicas:-;c o corl'etivo g<111ho, des­
culpando-se no Hm : -·<~Foi lapso. Cuidei que castigara um ho­
mem, o S<liu-rno um Enuisto. Eno de copia da naLu1·c:cl ! » 

* 
* * 

Com p1·ofcsso1·es o educadores desta pôlp<l, isentos de bofes, 
de scicocia e de consciencia, os resultados preYccm-sc. 

Con.'idcram O' estudantes como um ramo <lpar·te <la lrnma­
nidade : - é o animal d'cxames. Escôam-se ali os annos, numa 
inntil educação Yetbalista, a arte de apreucler o repetir as mes­
mas palav1·as e os mesmos gestos, como os recrutas na parada 
do quartel,- meia volta á. esquerda, márrche ... meia volta á di­
reita, áalto ... 

Decora-se e recita-se. Os processos pedagogicos resumem-SI} 
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no metodo de cloroformisação dos espiritos. Sae-se dàquella es­
cola para a outra grande escola da vida, em mLlletas. Dest'art~ 

se prepara nm povo eminentemente pccnario. 
Os professores das Escolas superiores, aquelles raros que se 

preocupam com o problema do ensino, lastimam-se que ao çabo 
de 7 annos de liceu, os alunos lhes apareçam, eras amente 
ignorantes, odiando os livros e a leitura, marcados duma pro­
:tu.nda incuriosidade intelectual. 

Não fazem ideia alguma do que "Seja um metodo, e nenhuma 
ideia geral, por tenue que seja, trazem sobre qualquer sciencia. 
Não sabem pensar de conta propria, pois que em todo o seu tem· 
po d'estudos, o dogmatismo do mestre, a mnemotecoia, e a pre­
paração mecauica os afastaram da reflexão. Nem observam, nem 
interpretam os factos. 

Quanto aos carateres, ou se afirmam incolores, ou se com­
portam relevo e côr, é o cunho jesuítico, hipocrita, astuciosam(}n­
te servil, redondamente velhaco, que os vinca. 

As gerações novas vertidas em taes moldes, submissas e 
frustes, sem criterio proprio, emparedadas em muralhas de pala­
vras, no vasio dos conceitos ôcos, rojam-se pela vida publica, 
proseguindo o ensaio de comunismo burocratico em que temos 
vivido. 

* 

* * 
Curioso seja que, a par de ocorrencias deploraveis como a 

que estamos polvilhando de considerações improficuas, lavre pe· 
las terras portuguêsas, uma borrasca de queixas, sobre alcantis 
de qLieixas. Grazina-se: - O problema da instrucção 1 o proble­
ma da educação 1 o problema pedagogico 1 o espírito moderno 1 o 
espirito scientifico 1 oh 1 ah 1 oh 1 

E num bubão da embofia lusitana que purulejou em Lisbôa 
_,o Congresso J\Tacional,-apresentou o sr. José de Magalhães 
uma tese, merecedora de melhor sorte, sobre o assunto que tanto 
berreiro provoca nos nossos filosofantes de Lª classe, chapeo alto 
e ·vacuo absoluto. 
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Pois sucedeu o seguinte, como na Luta o proprio relator, 
entre amargo e desdenhoso, confirmou, como no Mundo um edi­
torial confessava, como noutras fo lhas diversos congressistas re-· 
petiram :- «Ningnem estava preparado para mastigar o miolo da 
tese». 

Os papagaios universitarios, os curandeiros, os sabios en­
ciclopedicamente estereis, os confe1·entes em grande emprenhi­
dão de emoliente8 salvaterios, mal ouvida a leitura do traba· 
lho do sr. José de Magalhães, resnmaram agua quaes aboboras 
porqueiras em manhã d'orvalhada. Mas nada arrancaram dos 
camarins do pensamento. Nem mesmo pevides! 

Era nm capitulo de frades borras escutando uma demons­
tração da existencia do Dens. Não entendiam pisca. Como os 
alquimes da retorica não pegavam no relator, alombaram no 
silencio da ignora ncia. 

Porém, d'ahi a dias, um banquete de congratulação reunia 
os empreiteiros do Congresso, porque, se em ]'rança tudo finda 
em cançoneta, em Portugal tudo acaba por jantar. 

Os qnaos empreiteiros, como . ucede no .fim duma recita 
d'amadores, declararam que a esturdia os di vcrtira soberana­
mente. Quatro d'entro elles, quatro robustas estacas, no mo· 
mento de comungarem o assado, mutuamente e ungiram in­
teligencias olímpicas, sistema de vasos espirituaes com uni­
cantes. 

Jl1oram os srs.: - Fernando de Sousa, pessôa que sabe ler 
e escrever, fanatico estreito e entaipado, inteletual de via redu· 
·zida; dr. Reis Santos, irmão leigo de Santo Inacio de Loiola; Ja·· 
cinto Candido, famulo do nuncio e Consiglieri Pedroso bacir·· 
rabo de D . .Manuel. 

Um maravilhoso quadrilatero de farçantes, que parecem 
fugidos ·das catedras do liceu do Porto, onde sobre a gafeira. 
dos mestres se ioxerta a sarna do indulto. 

Quem os esfregara com unguento de soldado ! 
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O cigarro do }latias, e o rapé de D. 
João VI. - As frases celebres ... dos 
cronistas. - Um t raç:o do espírito de 
D .. Manuel. 

Segundo narraram os papeis, a I\Iajc. tadc <lo senhor D. Ma­
nuel H, luzia no IIipodromo ele Relem toda a subtileza d'euge-
11ho da <linastia. Decorreu assim o momento histo1\ico: 

Havia hnfnrcl io de ginetes que á te<lea solta pfravmn a re· 
tagual'da dn m inimi<>'O imaginario. Sua !\fajc.·tade, que é da es­
scnci a guci-1·eü a de D. Afon. o YI, t1•azüi no carna1·otes de seus 
olhos o p;rnoranrn ele crúas Yitotin,, . De f'opapo, de~cerra os la­
bios, e acurra-sc o estado-maior para apanhar dos chão , as pe· 
rola qne da re~ia bóca iam manar. Eu tão a l\lajestade jnclina 
a ·ua ~randczzi obre o ministto da guerra, e alivia-se: 

- <<O' .Jfatias, dá-me um ci~arro ». 

E' um ra:·~o de genio, um assombro J'e pirito ! Nem os sar­
casmo: de Ca milo, nem as üouias de Eça de Queiroz t inham 
brnsa majs vÍ\'a ! · 

Por mim estou que El-rei tal 11ão i11vc11tou . .Atl'ibuirara-Jhe 
a frase, pois sempre os cronistas palaciano ', t1·apaceiros como 
os discursos da corô1, amoedaram lisoujas, fabulando ditos agu­
do::; que 11os monarcas encaheçavam. 

De todas as genialidades que conem f'ob o capote de D. 
João VI, uma só cremos auten tica . 

Vivia no Paço uma preta ladina, que mal descobria na 
sombra dum corredor a pança imperial do S()bcrano, lhe tregei­
tava gaifona . . Fingia o rei não dar pela existencia da irrespei­
to a , erva. 

Um dia, porém, ella despediu em düeção ao regio vulto, 
não sei que gesto simbolico, figurando o paus dum toiro ou a 
armadura do cabrão. 

D. João VI, tomado dum repelão de colera, corre sobre a 
negra, pnxa·lhe uma roda de poutapés, mais valentes do que 
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se ella fôra a soberania nacional, e berra lhe no entremeio da 
· sova todos os sinonimos profanos de Santa l\Iaria l\ladalena. So­
.gllndo corre, o glossario <lo rei abarrotava de farto nesse parti· 
cular. · 

l\Ias jámais memorialista secreto ayeutou que D. João VI, 
nas idas e voltas de Mafra, tendo-se-lhe esgotado o faritel do 
rapé, so dobrasse sobro um ministro dizendo-lhe: 

- «0' l\Iatias: dá-me uma pitada ». 
~ olhem que na côrte d'então, os Matias não haviam de 

faltar. 
* 

* * 
E' sina dos reis estopar a posteridade com sentenças que 

Jiunca proferiram. Quem nos abona a autenticidade da frase de 
D. João II, no preludio de sangrar pelas co tas o duque de Vi­
seu - « Pl'imo ! Que farias tu a quem to quizera matar ?» E de 
.que serviriam os íntimos, se não bordassem de anecdotas vero­
símeis os actos e feitos dos monarcas? 

Chegam mais tarde os turiferarios, e brunem a lenda, es­
barbando-lhe as saliencias, vestindo-a de pechisbeq ues. 

Rico interprete da historia era aquelle coronel Ramollot, 
síntese de novela da crassa bestidade tarimbeira, que no selt 
caderno de lembranças registava as palavras de Henrique IV, 
com o fim de as repetir, quando desabrochasse a ocasião de ho· 
roismos. Mas o coronel transorevia-as desta forma: 

Si j ' avance reculez-moi; si je. 1recule avancez-moi; si je 
mewrs, tuez-moi I 

Com o devido respeito, isto é de maior porte do que-cO' 
Matias, dá-me um cigarro.» 

Eu não tenho o preconceito de que todos os príncipes, só por 
nascerem principes véem estupidos, n~m que todos os cavadores 
.sejam super-homens afogados no suor proletario. 

Porém, o sr. D. Manuel abusa do talento. Ao anuviar-se­
lhe a mente com o cansaço dos negocios d' Estado, expele con-
00.tos hiper-transcendentes. 
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Quando foi a sua primeira vinda ao Porto, estava o ceo en, 
troviscado, e a m<>mentos, borrifos de chuva salpicavam as vi­
draças da carrnagem-salão. De cada vez que uma lnfada de ven­
to assobiava mais alto, fustigando o aguaceiro, Sua Majestade 
volvia um olhar d'angustias pela paisagem, exclamando: 

- «Ai a chuva, que ficam as festas estragadas!. .. Quedes­
graçai'> 

De quarto em quarto d'hora, cortando o silvo da locomotiva,. 
lá subia o lamento :-«Ai a chuva 1 ai 1 que ficam as festas es~ 
tragadas 1 » 

Nas escassas paragens do expresso. vinham os magotes das 
autoridades e dos amigos das horas prosperas, depôr aos pés do· 
rei os protestos d'estima, dedicação e sacrifi.cio que ninguem 
percebera nos iia mais chegados ao regicídio. Sua magestade, tão 
depressa se descartava dos subditos, retomava a choradeira no 
mesmo ponto, e insistia no refrão :-«Ai I· a chuva 1 ai 1 que se 
estragam as festas 1 • • • Que desgraça ! » 

E, nunca, durante o trajeto de Lisboa ao Porto, Sua Ma­
jestade obteve da sua tropical fantasia de moço ·braganção, ou-­
tro pensamento. Nem mesmo um padre-nosso á Virgem -da Bonan­
ça J 

. Ora, neste mundo, toda a gente tem o sagrado direito de ser 
estupido, menos um chefe d'estado. Um cidadão construido de 
pedra e ca1, prejudica-se a si proprio. 

Um rei de cabeça dura, a todos nos prejudica. As amostras. 
da mentalidade do snr. D. Manuel, até hoje, não valem a mor· 
talha do cigarro do Matias. 

Seu pae D. Carlos, extremou-se do vulgar, tanto na vida 
como na morte. E nós baixamos da tirania dum despota, pa.ra o 
despotismo parvo dum rapazote, ermo de pêlos no queixo e ermo­
d'inte1igencia. Avantajado lucro ! 

Passar de cavalo a ••• andar a pé. 
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fls bólas éJo motu-continuo 
O inventor Avelino quebra os quei­

xos á sciencia contemporanea.­
Os sabios ás canhas. - Belchior, 
Ferramenta, o padre Himalaia e 
o padre Miguel Rodrigues.- O pe­
so da alma pelo dr. Duncan Mac-
Dougall. · 

Que transformações traria para o mundo inteiro, a solução 
mecanica do problema do motu-continuo ? Uma revolnção geral 
na sciencia e na industria. E como a cada profunda revolução 
industrial (assim succeden com a generalisação das maq ninas a 
vapor), corresponde uma profunda transformação economica, te­
riamos igualmente uma intensa revolução social. 

Com pasmo de desenculatrar as maxilas, vi no Jl/undo que 
a assombrosa descoberta acabava de realisar-se: Um artista por­
tuguês, o snr. Avelino Antonio Soares Belo, habil em cora mi· 
ca, acabava de resolver o insoluvel. Já tirara patente d'inven­
ção, dando quinau em todos os sabios e inventores do nni ver­
so. Bem precisados andamos dnm tortulho de Fulton, para nos 
descoi~armos da ignorancia coletiva! 

O inventor não faz segredo do aparelho. Um tambor, que 
gira num eixo, qt1e move uma roda, que mexe engrenagens, que 
acionam um elevador, que conduz umas bolas, qu~ caem notam­
bor. Assim era o gato, que papa o rato, qne roe a corda ... etc. 

Ora ahi está. Perceberam ? O motu-continuo resolvido com 
meia duzia de bólas t 

E aquelle toleirão do Helmholtz, sabio de tres ao vintem 
á vista do nosso Avelino, a demonstrar que a lei de Newton da 
egnaldade da ação e da reação, incluía a impossibilidade do 
motu-continuo / 

E toda a Energetica moderna, baseada no principio da 
Conservação da energia de Mayer e Joule, e no da Degt·ada­
Ção dà . energia de Carnot, - fulminada pelo raio do Avelino t 
() portugnesinho valente, quando se arroja a descobrir novos 

• 



.. 

154 

mundos, só pára no pólo do Infinito 1 "Gm tambor, duas hólas, e. 
e o ver. o de Camões: «Se mais mundos honrera, lá chegaram 1 » 

O peor, ó Avelino amigo, é que o motn-contiuno que tu 
rede cobl'i te, já estava descoberto! Quem o afirma? 

Aquelle Lemoine7 que fazia diamantes artificiaes como quem 
faz meninos, e que os tribunaes francôses meteram na cadeia, por 
que eJle ó fabrjcava o diamante com punhados de notas ban­
carias ... dos outros. 

Entrevistado pelo jornali&ta Lm:lovic Naudean, acerca de 
seus estudos e trabalhos, Lemoine incidentalmente esborrachou 
o homem das folhas com e. ta : 

« O mota-continuo? E' duma simplicidade infantil! Aliaz 
já existe em Buclapcst, ontle um relogio perpetuamente dá corda 
a si pl'oprio por meio de dilataçõe e contrações suces i vas 
duma coluna de mercurib. Por exemplo, . em pre que se utilisa­
rem, servindo-se duma chaminé, as diferenças <la pressão atmos­
ferica eu tre duas altitudes, está obtido o motu-co11 tiu no. J1oila. » 

Tal e qual nas finançcls portuguêsas. Lança-se o empre ti­
mo pa1·a consolidar a divida flutuante, e cria-se mai divida flu­
tuante pal'a se obtee outro cmprestimo. 

Outra receita: - Ata- e um chouriço á cauda dum cão, que 
a tenha curta. Volta o bicho o foci nho para abocar o chour·iço, 
mas ao revirar-se, os quartos trazeiros rebolam r}ara a banda, e 
ahi começa o cão a girar sobre si mesmo, com a gula nos quei­
xos e o bocado apetecido sempre a fugir-lhe no hotizonte. E' 
o corropio perpetuo 1 

* 
* * 

A scieneia da casa e a imaginação creadora, não vão alell} 
dos Avcliuos. O boticario Belchior metido a aeronauta e aca­
bando numa tragedia louca; o marceneiro Ferramenta, enge­
nhoca da direção dos balões, e rematando por um.a. intoxica­
ção mortal de hidrogeneo que absorvera na sua ino~encia; 9 
Padre Himalaia inventando um explosivo aterrador, milhã-0 de 
vezes mais forte que a x~mose ~os japões, e a copi~_são _qu~ <> 
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experimentou declarando que o terrificante explosivo dava um 
excelente pó de limpa11 os dentes; outro padre Miguel Rodrigues 
des0obrindo minas de radio nas alturas de Trás-os-Montes~ 
e affrmando que, de noite, se viam kilometros da serra a arder! 

E' a patria dos curiosos. Parece <.llle descendem todos do 
lcndai·io mecanico alemão que fabricou unrn. petna tão pe1·feita 
que pas eava sósinha pelas rua;:;. 

1Jm dos problema;:; matematicos que mais aporrinhon sabios 
'e amadores, foi a quadratura do circulo. lfa 2:000 anno.~ quo 
as pretendida~ soluções enlouqueciam quem as Jêsse. Ató (f Ue o 
matematico contempom11co Lindemanu, ptu·tindo dos trabalhos de 
Ile1·rnite sobre a ll'au:ccudeucia do numeto e, c;:;tabclecen a im­
possibilidade de tal <1uadratu1·a. 

Pois desde que clle ap1·c entou e:;;sa. dcmon ·tração, o Justi­
. tuio de França apenas recebe ;1nualmeu te urna, ~O soluções do 

lH'Oblenrn provado i r1·csol uvcl ! 
E não vimos nós Joào de Deus, alto poeta e grande vedago()'o, 

embreuhar-se tam bem pela trisecçc'ío do anO'ulo, outra im possibi­
lidade, e remeter a sua solução em consu 1 ta a i\Ia1·iano de Car­
valho, que o reco rion delicàdamcn te á com potencia do r. Go­
mes Teixeira 1 

* 
* * 

Refervem, dia trás dia, descobertas que deixam um cris­
tão tolamente gá-gá. No Journal o/ the Americain Society for 
vsychical researches, de maio de 1907, li com estes, que por 
milagre se não va aram d'espauto, a minuciosa descripção das 
experiencias praticadas pelo norte-americano dr. Duncan i\Iac­
Dougall, para achar o peso da alma. E o inaudito do lance ó 
que o doutor achara! Uma media de 21 geamas, peso da alma 
immortal e imaterial dum crente ! 

Bem dizia o nosso Fe. Diogo Ximenes : - e Yale mais uma 
onça de espírito, que dez quintaes de carne». 

O metodo que o dr. Mac-Dougall applicava, consistia numa 
singeleza unica. Tomava-se o. moribundo, que p1·óviamente dera. . .. .. 
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o scn consentimento, e deitavam·no sobre um leito colocado 
num dos pratos duma gigantesca balança de precisão, perfeita· 
mente equilibrada. 

Punha-se o doutor á cóca. Olho no fiel da balança, olho 
no paciente filisteu. 

Exatamente ao despedir o derradeiro. alento, quando o ulti· 
mo sôpro se evolava, zás, o fiel da balança, dum salto, acusa .. 
va uma diminuição de peso variando entre f. 4 a 28 gramas, . 

• Era como quem larga lastro ! · 
Insistia o dr. que nem ao despejo subito da bexiga ou do 

intestino grosso se podia atribuir o brusco dcsequilibrio, por­
que esses rostos da animalidade medrosa, se abandonavam a vi­
venda, comtudo na mesma cnia do aparelho ficavam. Por conse­
guinte, era a alma batLada, desbocando-so com o freio nos den· 
tes, em direitnra ás regiões eterea . E ahi tinlrnm a prova scien- · 
tifi.ca da imortalidade da alma 1 Aqui está um dot:to11 que cudi· 
lha. todos os A velinos. 

Acrescentava o experimentador norte·americano, que ha .. 
vendo levado as suas ob ervações até á humanidade canina, 
quaudo um cachôrro expirava, imovol ficava a balança. Nem 
meio miligrama d'alma. Coisa soberanamente incomoda, porque 
se na ontm vida nos não acompanham os cadôlos, quem nos ha­
de por es. :is campinas celestes guardar dos govemadores do 
Credito Predial, emboscados nos pinhaes que orlam a via lactea? 

* 
* * 

E de bólas do motu-continuo, até ás bólas anímicas, acerca. 
se a manhã de se realisarem os desejos daquolle ocultista que 
trabalhava por extrair o centro de gravidade, aos corpos. Com 
nm saca-rolhas de platina, fino, muito fino, finissimo mesmo, 
longo, muito longo, compridissimo, a operação guiava-se a bom 
termo. 

Feita a extração, deixavam os corpos de ter peso. Ficavam 
mais leves do que as almas imortaes do dr. Mac-Dougall. Q1ial· 
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qner de nós entrava em casa, e prescindia de cabides. Tirava o 
casaco, as botas, o chapeo, e dependurava-os ... no ar. O peor 
era para sair á rua. Podiam as vestimentas abalar pela atmos­
fera. Mas o caso tinha remedio. Metiam-se calhaus nas algibei­
ras. Se j·i ha q LLem os traga na cabeça! . . . 

o Eongresso municipalista 
Um congressista biblioiobo.- A fal­

ta de sinceridade. 

A's horas a que estas linhas são traçadas, noite bochornosa 
de domingo, apenas conheço pelo extratQ dos jornaes, o qne se 
passou no 1. 0 dia do congresso. 

Produziu-se, claro ó, a alocução espaventosa do snr. Can· 
dido de Pinho, reedição ne varietur do dr. Pomposo. O snr. 
Candido de Pinho, ajudante do governo civil sempre que se tra­
ta dnma subserviencia ao rei, desovou em estilo d'oração de 
sapiencia, a sua erudição camararia de Manual do cosinheiro. 

Ao socialismo municipalista inglês, nascido em Birmingham, 
chamou imperialismo, provavelmente por a cidade de Birmin­
gham ser designada nos livros classicos alemães de Sciencia 
municipal, como uma republica bem governada. Adeante. Terei 
de voltar ao ponto, quando o Congresso findar. 

Na primeira sessão apresentou-se a tese do snr. Xavier ·Es­
teves sobre viação publica. Ninguem a discutiu. Apenas o snr. 
dr. Adriano Antero declarou que não vinha preparado para a sa­
batina. 

O resto da assembleia nem tugiu nem mugiu. Ott todos 
conhecem o assunto como as proprias mãos, ou, á certa, todos 
estavam como o snr. Adriano Antero. 

Passou-se á tese do sr. dr. Correia Pacheco, sobria, con­
creta e sem atavios. como devem ser os estudos dessa ordem. 
Salientou-se um preopinante, segtmdo era usança chamar-se-lhe no 
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seculo passado, que pelo acerto de ..,ens dizei-e\ por força é ba· 
chal'el. 

HcprovaYa eHc a leitura nos domicilio.;:, dos livros das bi­
bliotecas populares. Era anti-higicnica. Xi nhos de rnicrobios. 

Estilo a Yê-lo. Quando este cavalheiro vac ús compras, se 
não lho dão de troco, notas saidas naquclle in. t<rnte das maqui­
nas d'imprcssão, ou moeda passada por autoclavc, atira o dinheiro 
á rua. Nada que tr<lZ bicho! 

• 
No hotel, irremediavelmente, jamais prova o pão. S<lhe-se 

lá por qno mãos andou a codea 1 Os seus caldos apuram cm su· 
blimaclo corrosivo, e aos bifes rodeiil-0:-3 com molho d'<icido fc. 
ni<'o ! 

Tem razão o congressista. Ler é i11fccionae-sc. Que a morte 
o recolha, vfrgcm do letra redonda. 

* 

Ül'n cu não avalio a-; rcsfantc-, túscs, pelo motivo ~implista 
de ni nda ê1S nuo conhccoe. Prcfü·o iru;1~i nú-las obras de rnsgaclo 
snhcr, vasto conhecimento da mate1·ia, {;()pio:·<lS <l'info1·m0s1.. pon­
deradas nas conclusões. 

}~m Portug;1J, o ramo litcrario mas--a<lor clcls tl·ses o rclato­
vios, foi cultivado com c~mero, creio que d<)sdc as apoc1·ifas côr· 
tes d'Almaeave. IIa-o~ que pa1·ocem monumcnlos goticos, outros 
semelham uma glosa á Summa de S. Tomaz cL\.quino. :\Ias nis­
so nt'ío o:stú a questão. 

Podem ali exprimir os Yotos de que taes e taes atribuições 
devem ,. cr d(1 competeuda privativa dos municípios. Podem cha­
mar ao concelho a celula da nação. Podem ii •. 011urat· que, atrofia­
da a i nicfati va comunal, falecem os re tan tcs org<Hlismos nacio­
naes. 

E depois ? Que resulta de tudo isso ? Kada, pela palavra 
nada. 

Foi o centralismo monarquico que destruiu a vitalidade dos 
municipios, foi a reação do regimen que os anulou. No salão do-
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Con~1'é. so todo. ,aheru isto, desde o Yercador que rcm d<t lnYom·a, 
ao que YPlll da rt1i\'Ct· idade. 

Po1· consc~niutc, o primeiro problema a c:-.tnd;n·, :-.cl'ia a fór­
ma 1mltica de alcançar as lihertlacles po1·didas. Or<t a ll bc1·(falle 
não se mendiga do senhor yue a roubou. Conqui~üi.-~c. 

Ganha-se l uürndo, e não confiando desejos a potiçõc":l de que 
ninguom faz ca::-10. 

Arreda!·_ clamaria a rnór i)artc. Isso era por na tola do 
debate a qucstc1o pol itica ! 

Natumlmontt'. Pois se ha uma só [ó1·nrn. de 1·emcdiar os 
m~llcs de que scfrcm, e logntr as libeeda<le8 <1 qu<' n~pit«tm, por­
que n<lo ~f·gucrn o caminho unico? Por não co11to1'<la1·cm ~ E11tão 
que Yic1·am eú fazt11· ~ Pa1·a que .·crve e:--::;e n1<Wta<lo de palanfro­
rio ·? Pat«l que n111lam a azoitrnr-nos O:-) on villos com clesca1·~a~ 
cetrada~ de distJ1:1· ·os~ · 

E:.,tamos cm de~hol'<lamcnto de con~l'C'isos, dcl'<le CJll<' min­
guou a lcYada do~ c·ontcn;n·ios. Contimrnn<lo a~sim;<lài; taho ela: 
roma1·in~ min hota::s com a noya indu~ti-ia. 

Cai·•itcl'i. n-se o ma' imcnto pela sua c~tcr·ilidade e i 11:incc- , 
l'icfo1lc. F<izcm m;:is: t1«1ü1m <1S questões <'Ontrar·iarncnle M> ~cn::;o 
c~mum, por111e ns coloeam fóra do ·tempo e llO csp;1ço . .l\ós Yi­
fomos dc11L1·0 <

1 11ma mo1ia1·<1ni<l em dcli<ittcs<"rncia, <11w ~ohrc 11os 
enxovnlh:11·, uos b1dróa e nos opeimc. Os eo11~!·e~:-1os, par·a tudo 
corr1)t' c11t1·r ahr;içu~ o bt'ijo~, fingem ig1101 .. 11· ess;1 mo11arcp1ia. 
A fól'ma <ie reí'olYcr 1)!'ohlcmas, supdmindo-lhcs o~ d;ldos, só 
cm Po1·l ug;1 I. · 

U111 comli~<jipulo mcn, no darem-lhe pnra l'csolnn num exa­
me, um sbtcma d'r<11wçõcl"- do Lº gran a dun~ i11eo~11ita ·, arhou 

• o Yalo i- <lc a·. E o ralor de y, -- lJerguntaram lhe 1 Hapue,, o .'/ 
perdi -o 110 caleu lo. 

Os :::,cnho1cs não perdem o y, pettlcm o tempo, e fazem 
perder ao~ alheios as enc1·~ias e a confiança. 

No ensino jesnitico dominava uma maxima : Questiones de 
Deo praetereantur, passem-se em claro as que tõcs aeerca de 
Deus. Jesui tica rnaxima. agora anda a troto pelo paiz :-Afaste· 
mos a politica da discussão. 
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Entrementes, a questão politica acerba-se, ruge num cres­
cendo furioso, e ameaça subverter a nacionalidade. Os que se 
negam a fazer política, oom a sua mesma recusa fazem política 
a favor do existente. 

- ccMas na Inglaterra-· insistem os teimosos por interes· 
ses politicos - na Iuglaterra que é uma mouarquia, as liberda. 
des municipaes . . . » 

Não precisam de rematar a tirada. Nós não estamos na mo­
narquia britanica, estamos na monârquia portugnêsa. Cada pro­
blema politico, administrativo, ou social, se põe de maneira di­
ferente em cada epoca, e em cada paiz. 

São capazes de resolver a questão das liberdades munici­
paes dentro do regímen? Tão impotentes se confessam que nem 
no assunto querem tocar. Então para que se reunem ? Para mon­
tar uma sucursal da Real Academia das Sciencias ? Para ginas­
tica da lingua '? Para empatar ? 

Conduzam os votos do Congresso ao parlamento ou ao go­
vernador civil. O mesmo dá. No governador civil manda o mi· 
nistro, no parlamento o ministro manda. E hoje, mais que nun­
ca, os ministros são escravos do poder real, que desde a revisão 
dos foraes no reinado de D. Manuel I, para a corôa transferiu 
as regalias dos concelhos. Pois em vez de cortarem a corda da 
fôrca, os congressistas entretcem-se a repetir que o caJabre aperta. 

Que lhes faça bom proveito 1 

• • 


